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O trabalho é resultado de pesquisa exploratória para o projeto Produção de 

Acontecimento Jornalístico nas Redes Sociais, a Emergência do Ciberacontecimento. 

Na pesquisa é possível analisar os movimentos que têm sua emergência nas redes 

sociais (como Twitter, Facebook) e que só são possíveis por existir a convergência entre 

plataformas móveis e sites de redes sociais. Investiga-se, através do monitoramento e 

análise desses acontecimentos e mobilizações na rede, a natureza processual desses 

novos acontecimentos e suas possíveis conseqüências na sociedade atual. A partir da 

análise de cada acontecimento que se articula na rede é possível identificar as diversas 

potencialidades que a internet possui hoje, entre elas, a de ser a peça fundamental para a 

mobilizações públicas.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa que, nesse primeiro momento, faz rastreamentos 

para a identificação de acontecimentos com as características mencionadas. Nesse 

conjunto de acontecimentos, destaca-se o acontecimento que chamamos de Caso 

Guarani Kaiowá. Em outubro de 2012 uma carta da tribo indígena Guarani Kaiowá 

(Iguatemi – MS) chocou o Brasil ao ser exposta nas redes sociais. A carta mostra o 

desespero dos índios Guaranis Kaiowás que, até então, teriam que sair de suas terras (a 

fazenda Cambará – que fica nas margens no município de Iguatemi – RS), por ordem do 

juiz federal de Naviraí, Henrique Bonachela. Na carta os índios relatavam que não 

sairiam da fazenda e que prefeririam “ser mortos e enterrados juntos aos seus 

antepassados do que sair de suas terras”. Também pediam para o Governo e Justiça 

Federal não decretarem a ordem de despejo/expulsão de suas terras, mas sim decretar 

“suas mortes coletivas ali mesmo”.  

 

A carta, divulgada através do Facebook e Twitter, é um típico exemplo de 

ciberacontecimento. É através da dinâmica das redes sociais que o acontecimento ganha 

amplitude e força. No caso, inúmeros usuários da rede assumiram o sobrenome Guarani 

Kaiowá. Tuiteiros utilizaram as hashtags “#SouGuaraniKaiowa” ou 

“#SomosTodosGuaraniKaiowa” para aderir a causa. Fan Pages e grupos no facebook 

foram criados a favor do grupo indígena. Resultado: a partir da mobilização nas redes a 

imprensa foi obrigada a repercutir esse acontecimento.  

O movimento de adesão à causa guarani Kaiowá nas redes sociais – sua articulação, 

significados e consequências – é um ciberacontecimento que nos permite enxergar o 

desempenho das redes sociais digitais na sociedade atual. 


